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Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 811, de 2013, destinada a investigar a denúncia de existência de um sistema de espionagem estruturado pelo governo dos Estados Unidos com o objetivo de monitorar emails, ligações telefônicas, dados digitais, além de outras formas de captar informações privilegiadas ou protegidas pela Constituição Federal.


ATA DA 13ª REUNIÃO


Ata Circunstanciada da 13ª Reunião, realizada em 10 de dezembro de 2013, às 11 horas e 47 minutos, na Sala nº 13 da Ala Senador Alexandre Costa. Ocorrida sob a Presidência da Senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB/AM) e com a presença dos Senadores Roberto Requião (PMDB/PR), Ricardo Ferraço (PMDB/ES), Walter Pinheiro (PT/BA), Pedro Taques (PDT/MT), Eduardo Amorim (PSC/SE), Eunício Oliveira (PMDB/CE) e Eduardo Suplicy (PT/SP) e Roberto Requião (PMDB/PR). Deixaram de comparecer os Senadores: Benedito de Lira (PP/AL), Sérgio Petecão (PSD/AC) e Aníbal Diniz (PT/AC). Na ocasião foram aprovados os seguintes requerimentos:



	Número
	Ementa
	Autoria

	73 /2013
	Requer informações sobre dispositivos de defesa cibernética desenvolvidos e utilizados pelo SERPRO.
	Sen. Vanessa Grazziotin

	74 /2013
	Requer que o PRODASEN, através de sua equipe técnica, analise e emita parecer técnico sobre as informações enviadas pelos diversos órgãos e empresas públicas acerca da criptografia e sistemas de segurança de dados utilizados pelo governo federal.
	Sen. Vanessa Grazziotin

	75/2013
	Solicita a realização de reunião desta CPI no dia 17 de dezembro de 2013, às 12:00, através de vídeo conferência, com a participação da Comissão de Inquérito criada pelo Parlamento Europeu com a finalidade de averiguar denúncias de espionagem contra aqueles países.
	Sen. Vanessa Grazziotin

	76/2013
	Requer a constituição de uma delegação composta por até três membros desta CPI para realização de diligências junto ao Parlamento europeu e de países membros em período a ser estabelecido.
	Sen. Ricardo Ferraço



A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Declaro aberta a 13ª Reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 811, de 2013, cujo objetivo é investigar denúncias sobre existência de esquema de espionagem contra o Brasil e cidadãos brasileiros.
Conforme convocação, a presente reunião destina-se à apreciação de requerimentos.
Antes de iniciarmos a apreciação dos requerimentos, quero pôr em votação as atas das sessões anteriores: Atas da 10ª, da 11ª e da 12ª Reuniões.
Em discussão as atas.
(Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, em votação.
(Pausa.)
Aprovadas.
Antes de passar a palavra ao Relator, para que possa fazer a leitura dos requerimentos para votarmos, eu gostaria de comunicar a realização de algumas reuniões que não têm sido formais perante a CPI, mas têm sido reuniões importantes, com a participação de consultores da Casa, de assessores do Relator, assessores do meu gabinete e pessoas técnicas especialistas na área que nos têm procurado. Tivemos alguns encontros do Relator, o meu encontro com a Embaixadora da União Europeia, Ana Paula, assim como recebemos uma delegação que veio da União Européia, para conversar com os membros desta CPI.
Comunico o recebimento de um ofício datado do dia 4 do mês de dezembro em curso, um ofício dirigido ao Senador Renan Calheiros, ofício assinado por Juan Fernando López Aguilar, Presidente da Comissão das Liberdades Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos. É um ofício importante, que relata os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos pela Comissão Libe, que é uma comissão de inquérito do Parlamento europeu. Acompanhando este ofício, eles registram a convicção da necessidade da investigação e da cooperação entre as duas instituições, Sr. Relator, entre o Parlamento europeu e o Senado brasileiro, na medida em que avançam os trabalhos no âmbito dos respectivos inquéritos: o inquérito da União Europeia e o inquérito desenvolvido aqui no Senado. E, pela documentação que eles nos mandaram, eles seguem no mesmo caminho, trilham exatamente o mesmo caminho que estamos trilhando aqui, ou seja, uma análise da legislação, uma análise da situação de defesa do Estado brasileiro e de proteção dos direitos à privacidade das pessoas, das empresas e do próprio Estado brasileiro. 
Também há outro ofício encaminhado, anterior ao ofício dirigido ao Presidente Renan Calheiros, este do finalzinho do mês de novembro, dia 27, dirigido a esta Comissão – este requerimento faz um convite, Sr. Presidente. Ao final, disse que gostaria de convidar representantes das autoridades brasileiras, em especial do Senado brasileiro, a participar de uma sessão da Comissão de Inquérito do Parlamento europeu, a fim de prestar informações sobre a vigilância em massa no Brasil e trocarem impressões sobre as ações a tomar, tanto em escala nacional, quanto internacional. Em uma das conversas que tivemos com a Embaixadora Ana Paula e representantes da União Europeia, não só do Parlamento, mas da Comunidade Europeia também, ficou claro o desejo de alguns países, como a Alemanha e a França, de terem um diálogo paralelo, porque o que eles fazem lá – e aqui está explicitado detalhadamente nos documentos enviados, mas é buscando a harmonização de uma legislação para a Comunidade Europeia acerca da segurança da informação, porque países têm legislações internas em níveis diferenciados.
Então, essa é a grande expectativa deles. Além do mais, foi exposta também a expectativa em relação a uma conferência, não sei como poderíamos chamar, que foi convocada pela Presidenta Dilma e o Presidente da ICANN, para debater a internet, as comunicações, sobretudo a internet, a gestão da internet em âmbito internacional. Conferência essa que ocorrerá aqui no Brasil em abril.
Será um grande evento, há expectativa de técnicos da área de países europeus e do mundo inteiro de que essa será a conferência para debater a matéria. É um assunto extremamente polêmico, existe hoje uma forma de organização da internet e várias outras propostas de substituição. Então, é apenas para dar conhecimento e publicidade a esses atos que os membros da CPI vêm realizando, da mesma forma aos documentos que estamos recebendo, todos eles já estão despachados, já estão publicados na internet, as respostas de requerimentos já devidamente despachadas e sendo analisadas e estudadas. 
Dito isso, passo a palavra ao Relator, para que, em primeiro lugar, possa fazer a leitura dos requerimentos. Na sequência os votaremos, e o Relator falará a respeito das próximas ações. 
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Srª Presidente, era meu propósito entregar a esta Comissão a conclusão das investigações a que nós procedemos ao longo deste período em razão das oitivas e das diversas audiências públicas. O nosso parecer está sendo desenhado, concluído, mas, em linha com V. Exª, essa manifestação do Parlamento Europeu nos abre oportunidade para que nós possamos fazer um alinhamento daquilo a que estamos procedendo aqui em nosso País com aquilo que o Parlamento Europeu está fazendo. Nas interlocuções que temos mantido com a Embaixadora Ana Paula, que chefia a missão diplomática da União Europeia, nós tomamos conhecimento de que o Parlamento Europeu está desenvolvendo de maneira análoga as mesmas investigações que estamos procedendo aqui em nosso País.
E aí nos foi facultada a condição de estabelecermos um nível de interlocução, inclusive seu primeiro passo se dando através de uma teleconferência, que faríamos em data a ser ajustada ainda no mês de dezembro, e um convite do Parlamento Europeu para que nós possamos trocar as impressões em relação ao necessário aprimoramento e aperfeiçoamento das nossas legislações. Isso, inclusive, dá-se, Srª Presidente, no contexto em que o nosso País e o Mercosul estão alinhavando, essa, pelo menos, é a minha expectativa, é a expectativa do Ministro Figueiredo, das Relações Exteriores, e do Ministro Pimentel, da Indústria e Comércio: finalmente, o nosso acordo do Mercosul com a União Europeia.
O mandato se encerra, agora, no mês de dezembro. O nosso País e os países que compõem o Mercosul estão concluindo as suas listas, as quais não têm uma relação direta com isso que estamos investigando aqui. Não é o nosso objeto, mas o Mercosul está caminhando, quero crer, para consolidação do primeiro Tratado Mercosul-União Europeia. Então, creio eu ser bastante cauteloso e prudente que nós não perdêssemos a oportunidade dessa interlocução.
O Parlamento Europeu está em via de concluir, mas não concluiu. Inclusive, manifestam interesse em aguardar a conclusão dessa reunião, desse diálogo que nós faríamos, trocando impressões e informações. Até porque não apenas o nosso País está convivendo com esse desafio, mas também a Alemanha, a França, a Itália e, aqui, no Mercosul, também a Argentina – eu acho muito prudente. Por isso mesmo, considero que seria de bom tom que nós aguardássemos a conclusão do nosso relatório e fizéssemos esse alinhamento com o Parlamento Europeu, para que o aperfeiçoamento que pudéssemos fazer em nossa legislação estivesse em linha com aquilo que o Parlamento Europeu está fazendo.
Então, a comunicação feita a V. Exª pelo Parlamento Europeu, dando explicações do estado da arte, da evolução das investigações no Parlamento Europeu, a correspondência dando conta dos fundamentos em que essa investigação se dá, eu acho que isso nos leva a deliberar aqui, na Comissão, dois requerimentos: um para a construção, aqui, de uma videoconferência, mas não apenas a videoconferência. Nós poderíamos, no retomar das nossas atividades parlamentares, fazermos finalmente esse colóquio, esse diálogo com o Parlamento Europeu, de modo formal e oficial. Portanto, a aprovação de um requerimento para que nós possamos visitar, em Bruxelas, o Parlamento Europeu e fazermos uma reunião da nossa Comissão com a Comissão do Parlamento Europeu.
São estes os dois requerimentos que eu quero submeter à Comissão: um requerimento designando até três Senadores para esse colóquio com o Parlamento Europeu; e também um requerimento para que possamos fazer, no dia 17 de dezembro, uma videoconferência entre a nossa Comissão e a Comissão do Parlamento Europeu, em que nós estaríamos ajustando os primeiros passos dessa construção coletiva, que não vai envolver apenas o Brasil, mas também o Mercosul e a União Europeia. E, além desses dois requerimentos, Srª Presidente, há um requerimento, também de V. Exª, nos termos do Regimento Interno, para que o Prodasen, através da sua equipe técnica, analise e emita parecer técnico sobre as informações enviadas pelos diversos órgãos e empresas públicas acerca da criptografia e sistemas de segurança de dados utilizados pelo Governo Federal, para subsidiar os trabalhos desta Comissão Parlamentar de Inquérito. Ou seja,o Prodasen estaria proferindo uma análise técnica de como o Estado brasileiro está se protegendo, está se estruturando em seus sistemas de criptografia.
De igual forma, requerimento para, no prazo de cinco dias úteis, sejam solicitados ao Exmo Sr. Presidente do Serpro as seguintes informações:
a) Quais os organismos da administração direta e indireta, autarquias, empresas públicas e outras do Governo Federal, ou outras esferas cuja gestão do sistema de dados esteja a cargo do Serpro.
b) Como é feita a proteção de dados do Governo Federal e empresas públicas cujos sistemas de processamento de dados estejam sob sua responsabilidade e gestão.
c) Informações sobre ataques a esses sistemas, especificadamente quanto aos países de origem, períodos e complexidade ocorridos entre os anos de 2009 e 2013.
São esses os requerimentos, com os fundamentos que eu submeto a V. Exª e à Comissão.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu só peço que V. Exª leia os números dos requerimentos.
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Requerimentos nºs 73, 76, 75 e 77, Srª Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Requerimentos nºs 73, 75, 76 e 77.
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Exatamente.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Em discussão os requerimentos.
(Pausa.)
Todos serão votados conjuntamente.
Não havendo quem queira discutir, em votação.
As Srªs e os Srs. Senadores que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovados.
Relator, se V. Exª me permite, eu quero...
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Eu permito sempre.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu quero cumprimentar pela decisão que V. Exª acaba de tomar e aqui fazer um registro da importância do tema que nós estamos debatendo, Relator. Não sei se todos os Parlamentares ou a Casa têm a exata noção da abrangência desse assunto, que é uma questão que atinge outra questão que vai muito além das comunicações, pois trata-se da própria defesa do Estado, trata-se da privacidade das pessoas, trata-se do processo de desenvolvimento, do processo de paz, de tudo, absolutamente tudo.
Eu quero agradecer aqui às inúmeras autoridades, técnicos, Ministérios que têm nos ajudado. Estive com o Ministro da Ciência e Tecnologia, Senador Raupp, eu estive com ele na semana passada. Ele estava muito entusiasmado com a viagem à China para o lançamento do satélite, que, infelizmente, foi um desastre total – não sei se houve interferência externa em relação àquilo. (Risos.)
Não sei, é verdade, não sei se há qualquer tipo de interferência, não sei. Se eu soubesse... Eu até gostaria muito de saber falar com segurança, se há ou não há, mas, enfim...
E o próprio Ministro fez algumas sugestões. Toda a equipe do Ministério, Senador Ferraço, está à nossa disposição, ajudando-nos, fazendo trabalhos técnicos, estudos técnicos, levantamento da nossa capacidade de defesa. E, pelas respostas que recebemos, como V. Exª já analisou, muita coisa tem que ser feita no País. Duas ações já foram feitas: uma foi um decreto da Presidenta Dilma, estabelecendo algumas normas que nós temos que transformar, isso também, quem sabe, em lei.
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – E esse não é um desafio apenas do nosso País. Portanto, nós não podemos nos omitir, acho eu, dessa provocação que nos faz o Parlamento Europeu, de adotarmos uma posição que possa ter simetria. Porque este é um desafio da civilização: conter a violação aos direitos individuais, que é uma garantia do europeu, do americano, do africano, do asiático, e assim por diante.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Claro, perfeito! É esse um problema interno e um problema externo, mundial, que está sobre a mesa do debate a respeito da gestão da internet, no mundo inteiro, da necessidade de mudanças defendida pelo Parlamento Europeu, defendida pelo Governo brasileiro, pelo Parlamento brasileiro – não tenho dúvida nenhuma! E deixar isso tudo registrado em um relatório da Casa é muito importante.
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – E agir em linha com aquilo que o Parlamento Europeu está fazendo. Ter a oportunidade de socializar e compartilhar as conclusões a que o Parlamento Europeu chegou e as conclusões, a que nós estamos chegando no Senado, para que essa ação possa, como eu disse aqui, ser uma ação civilizatória de modo a impor limites.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Mas como poderíamos avançar via Mercosul também, nós, Parlamento brasileiro, poderíamos sugerir isso.
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Eu acho que, a partir da nossa conversa com o Parlamento Europeu, nós, no retorno, procuraríamos os nossos irmãos parlamentares que compõem conosco o Mercosul, para que pudéssemos construir uma posição que pudesse ser do Mercosul. Nós faríamos o nosso diálogo com o Parlamento Europeu e, no retorno, faríamos um diálogo com os parlamentares dos parlamentos que estão envolvidos com isso.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Exemplos temos muitos. Por exemplo: a infraestrutura, a construção de cabos submarinos, que nós, efetivamente, não dispomos de uma rede e que poderia ser feita, quem sabe, em conjunto com os países que compõem o bloco do Mercosul – algumas ideias que considero. Mas, enfim, eu quero apenas dizer que no recesso, de acordo com a normatização, temos aqui o nosso representante das comunicações do Senado que tem nos ajudado muito – muito obrigada! – no monitoramento da mídia internacional.
Diariamente continuam saindo matérias, novidades sobre isso – e isso tem-nos ajudado bastante. Mas, enfim, eu acho que ter esse período, não há possibilidade de reunião durante o recesso parlamentar, mas o trabalho continua. Acho que os nossos gabinetes, a própria consultoria da Casa...
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Ao longo desse período, nós estaremos concluindo os nossos trabalhos que farão parte desta pauta com o Parlamento Europeu. De modo que, nesse período, eu terei o meu relatório pronto, com as nossas conclusões. Não serão conclusões prontas e acabadas, mas serão conclusões em que vamos dialogar para esse colóquio com o Parlamento Europeu.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Muito bem! Acho que é a medida mais acertada a ser tomada neste momento. Feito isso, aprovados os requerimentos, com a informação que V. Exª traz da apresentação do relatório depois dessas diligências e da continuidade do diálogo com outros países, com autoridades locais, técnicos, creio que estamos no bom caminho.
Nada mais havendo a tratar...
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Permita-me, Srª Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Pois não.
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Apenas para registrar, com alegria, a presença entre nós do Senador Luiz Osvaldo Pastore, que compartilhou o mandato juntamente com o Senador Gerson Camata, nosso sempre querido ex-Governador e Senador! O Senador Pastore nos honra com a sua presença hoje, em nossa reunião.
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Que os cumprimentos do Senador Ferraço sejam os meus cumprimentos também a V. Exª, seja muito bem-vindo!
O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco Maioria/PMDB - ES) – Senador capixaba, viu?
A SRª PRESIDENTE (Vanessa Grazziotin. Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – É, mas ele só elogia os capixabas. Eu não sei exatamente qual é a razão, o porquê disso.
Nada mais havendo a tratar, a presente reunião está encerrada.

(Iniciada às 11 horas e 45 minutos, a reunião é encerrada às 12 horas e 5 minutos.)






Senadora Vanessa Grazziotin
Presidente 




1

image1.png




